
“A Família é a unidade fundamental da sociedade e tem a principal responsabilidade pela protecção, crescimento e desenvolvimento 
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     EDITORIAL

como a única solução para garantir o futuro do país, isto é, de 
todos, independentemente do número de filhos que venham a 
ter. Sem famílias numerosas, a palavra "futuro" deixará de 
fazer sentido!
E, neste trimestre, várias acções estão planeadas: desde a 
divulgação do estudo "Número desejado de filhos", à entrega 
de prémios das "Autarquias Familiarmente Responsáveis" e o 
nosso II Congresso, sob o Alto Patrocínio de S. Exa o 
Presidente da República. Isto para além do "normal": uma luta 
entusiástica para atingir os nossos objectivos e que, de 
maneira mais visível, se tem manifestado por cada vez mais e 
melhores parcerias com empresas, para tornar cada vez 
menos difícil a vida dos pais que aceitaram o desafio de ter 
três ou mais filhos.
Esperamos que todos os sócios se envolvam neste difícil 
trabalho, à semelhança do que alguns têm vindo a fazer, no 
mínimo procurando manter a vossa família unida e sinal do 
amor, perseverança e espírito de entrega que nos distingue, 
assim como angariando novos sócios entre amigos, 
familiares e conhecidos. E, claro, que venham todos ao 
Congresso, no Estoril, nos próximos dias 23 e 24 de Maio!

                           O Presidente, Fernando Ribeiro e Castro

As nossas previsões sobre 
um futuro muito sombrio e 
um "ano esquisito" têm-se, 
revelado, infel izmente, 
verdadeiras. O carnaval 
eleitoral aí está, com os 
partidos distraídos e a 
distraírem o pessoal dos 
gigantescos problemas que 
t e r e m o s  m e s m o  q u e  
e n f r e n t a r  n u m  p a í s  
transformado num enorme 
Freeport. Enquanto cada vez 

é maior o número de famílias em situação desesperada por terem 
caído no desemprego, "meninos" divertem-se com "causas 
fracturantes", como se fosse necessário fracturar ainda mais o 
País... o que apenas servirá para transformar em pó os cacos em 
que se tem convertido.
No meio deste cenário, a APFN continua o seu programa, 
reforçado por ocasião da celebração do nosso X Aniversário, na 
promoção da Família, em particular das famílias numerosas, 

Maria Lúcia e 
José António 
Alves Mendes 
Têm a Palavra

JÁ  SOMOS  TANTOS?

U m  d i a  a  F á t i m a  
telefonou-nos. Que ela, o 
Henrique e os Seixas da 
Fonseca andavam a 
pensar constituir uma 
associação de famílias 
numerosas. Se nós, que 
tínhamos seis filhos, não 
que r íamos  também 
integrar o grupo dos 

fundadores. Ora, quando os amigos são bons e boas as causas, 
não há volta nenhuma a dar: é aceitar e começar a trabalhar 
apesar de, no que diz respeito ao meu marido e a mim, sempre o 
tempo nos ter escasseado. Mas não é isto verdade, também para 
os outros?
 
Pois lá fomos à primeira reunião. Muitas outras se seguiram. Em 
casa da Fátima e do Henrique, da Marieta e do Carlos Seixas da 
Fonseca, da Tai e do Luís Cabral (que deliciosas sandes nos 
serviam…), na minha casa, na dos Magriços, na da Leonor e 
Fernando Ribeiro e Castro e em várias outras. Debatemos ideias, 
definimos os nossos princípios e valores. Acertámos com a 
Europa o número de filhos que definia uma família numerosa – e 
acreditem que na altura para todos nós foi difícil aceitar que com 3 
filhos já se era uma família numerosa! – e ,finalmente, o José 
António apresentou os Estatutos.

O dia da escritura foi marcado. Reparem na “juventude” do grupo! 
E no sorriso de felicidade de todos eles (para grande pena minha 
não estive presente porque então, como hoje, me falha o dom da 
ubiquidade e tive, a essa mesma horinha, um trabalho inadiável)! 

É sabido que é da pequena semente lançada à terra que nasce a 
fecundidade do campo de trigo. Nenhum de nós, quando sonhava 
a Associação de Famílias Numerosas e mais tarde, quando esta 
dava os seus primeiros passos, esperava vir a obter dela 
qualquer tipo de benefícios. Pensávamos apenas que era 
urgente passar esta ideia na sociedade, lutar pelos direitos das 
famílias numerosas. De tantos conhecidos, de tantos 
desconhecidos.

De momento, estamos, o meu marido e eu, pouco activos na 
associação porque “ outros valores mais altos se levantam”.Esta 
circunstância permite-me todavia que com mais liberdade fale de 
quem aqui continuou a trabalhar.
 E quero louvar a acção da Direcção, agradecer-lhe o esforço e a 
inteligência com que tem conduzido a APFN. Era a semente de 
trigo de que falava, e agora é o trigal. Que se impôs na sociedade, 
que merece respeito e é ouvida. Que acolhe muitos outros que a 
continuam.
Somos quanto?  
Já somos tantos?

Não são palavras de circunstância: muito obrigado a todos e, 
por favor, façam o favor de continuar.

Maria Lúcia e José António Alves Mendes

Os fundadores no momento da escritura da APFN
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GEMINAÇÃO 
PORTUGAL 
NORUEGA 

Realizou-se na semana de 30 de Março a 4 de Abril a primeira 

visita de estudo do Projecto de Conciliação em que temos 

parcerias com a Noruega. Nesta visita participaram 16 

portugueses representando todos os parceiros nacionais: APFN 

(Promotora); Instituto de Ciências da Família da Universidade 

Católica; Associação Nacional de Municípios; Gabinete de 

Estudos e Planeamento do Ministério do Trabalho e Segurança 

Social; Câmaras Municipais de Leiria e de Faro e as empresas 

InCentea e Rolear destes dois municípios.

As actividades do primeiro e segundo dia decorreram nas 

instalações da KS (Associação Norueguesa das Províncias e 

Municípios) e t ivemos oportunidade de conhecer, 

nomeadamente, através de apresentações de um membro do 

Governo e de um membro do Parlamento a situação actual da 

conciliação a um nível nacional, bem como os apoios que existem 

às famílias na Noruega. Tivemos ainda oportunidade de falar com 

alguns representantes de sectores sociais: sindicatos e 

associações de apoio às famílias.

No terceiro dia, numa deslocação ao município de Tvedestrand 

conhecemos aqueles que irão ser aí os nossos interlocutores no 

projecto: membros da autarquia e da empresa TEAMTEC. Quer a 

nossa delegação quer os participantes Noruegueses deram-se a 

conhecer através de apresentações que incluíam uma 

caracterização detalhada, nomeadamente, dados demográficos, 

económicos, capital humano, trocas comerciais dos municípios e 

das empresas. Foi ainda possível efectuar visitas a um centro de 

apoio a idosos, à empresa e reunir com representantes locais dos 

sindicatos.

No dia 2 de Abril as actividades tiveram lugar no município de 

Kristiansand, com o mesmo formato de apresentações do dia 

anterior mas com os membros desta autarquia e da empresa 

National Oilwell VARCO. Foram neste dia incluídas visitas a uma 

creche, a um centro de apoio pós-escolar, à empresa e à 

Universidade de Agder.

Está prevista para Novembro deste ano a visita de estudo das 

entidades Norueguesas a Portugal. Entretanto, continuaremos a 

trabalhar neste interessante projecto que nos dá um novo olhar 

sobre as nossas próprias realidades e sobre o trabalho que 

deveremos desenvolver para poder melhorar a nossa 

capacidade para sermos trabalhadores eficazes e produtivos 

mas com tempo e possibilidade real de dar apoio às nossas 

Famílias.

                                                                                                                                                                                          

Ana Poiares Maduro Cid Gonçalves                                                                                                                                                            

Secretária-Geral da APFN

PRIMEIRA VISITA DE ESTUDO 
À NORUEGA DO PROJECTO 

DE CONCILIAÇÃO

No último dia, em reunião alargada com todo o grupo nacional e 

todos os representantes Noruegueses foi realizado um balanço e 

traçados os primeiros objectivos que irão servir de base ao 

estabelecimento dos planos de geminação entre todas as 

entidades parceiras.
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A  M I N H A  F A M Í L I A  É  G R A N D E   
–  C a t e g o r i a  4 -5  a n o s  
1 º  P r é m i o  

1 º  l u g a r  4 2 7 1  I n ê s  C a r v a l h o  B i c ic le t a  4  a n o s  

2 º  l u g a r  4 1 8 4  M a r ia  L e o n o r  M ir a n d a  C o n j  d e s e n h o  p ro f  4  a n o s  

3 º  L u g a r  2 3 5 8  M a f a l d a  C o s t a  C o n j . P a ti n s  c o m  a c e s s ó r io s  5  a n o s  

M H  9 4 1  M ª  G a b r i e l a  G u im a rã e s  

 

5  a n o s  

 

–  C a t e g o r i a  5 -7  a n o s  

1 º  l u g a r  3 8 8 6  M ª  C a r m o  P i n t o  B i c ic le t a  7  a n o s  

2 º  l u g a r  2 3 5 8  M a r g a r id a   C o s t a  C o n j  d e s e n h o  p ro f  7  a n o s  

3 º  L u g a r  3 6 0 7  M a r ia  A g u i a r  P in t o  C o n j . P a ti n s  c o m  a c e s s ó r io s  6  a n o s  

M H  1 4 5 4  B e a tr i z  R ib e i r o  
 

7  a n o s  

 

–  C a t e g o r i a  8 -9  a n o s  

1 º  l u g a r  4 2 4  Jo a n a  C o n d e s s o  B i c ic le t a  8  a n o s  

2 º  l u g a r  6 5 5 9  X a v i e r  C a m p o s  P e re i ra  C o n j  d e s e n h o  p ro f  8  a n o s  

3 º  L u g a r  9 4 1  Jo ã o  P a u lo  G u im a rã e s  C o n j . P a ti n s  c o m  a c e s s ó r io s  8  a n o s  

 
 

A V E N T U R A S  D E  U M A  F A M Í L I A  N U M E R O S A  
1 º  L u g a r  1 0 7 8  C a r o li n a  A lb u q u e r q u e  1  F im - d e - s e m a n a   c /  a c t iv i d a d e s  1 2  a n o s  

 

G R A N D E S  F A M Í L I A S , G R A N D E S  M O M E N T O S  
1 º  l u g a r  5 5 8 1  M a r ia  L u i z a  H o rt a  C o s t a  1  F i m - d e - s e m a n a   

2 º  l u g a r  5 9 3 5  M e n d e s  M a ia  d a  R o c h a  L e i te  1  F i m - d e - s e m a n a   

3 º  L u g a r  1 0 8 0  M a r q u e s  d a  S i lv a  1  F i m - d e - s e m a n a   

 

  JURI 
 

Ana Travassos Procter /TIDE 

Sara Rodrigues escrita 

Maria João Andrade e Sousa escrita 

Diana Bobone Desenhos 

Alexandre Bobone Desenhos 

João Valles Fotografia 

Mariana Cancela Fotografia 

Fátima fonseca APFN 

Maria José Lucena e Vale APFN 
 

Passatempo

Campo de Férias – 15 dias inesquecíveis

Quem adivinhar os nomes de dois amigos da Maria e do Miguel, o 

nome do cão, da cidade onde vivem, da escola que frequentam e 

da governanta, recebe um campo de férias na Serra da Estrela 

onde, para além de aprender inglês “a brincar” passas 15 dias 

inesquecíveis!

Tens até 15 de Maio – Dia Mundial da Família – para mandares as 

tuas respostas para APFN –  secretaria-geral@apfn.com.pt.

O vencedor será revelado no nosso congresso dia 24 de Maio.

7 Irmãos é uma nova 

colecção que retrata as 

aventuras de uma família 

numerosa. Maria João Lopo 

de Carvalho e Margarida 

Fonseca Santos são as 

responsáveis por esta 

novidade no panorama de 

leitura adolescente nacional. 

Para as autoras “é um enorme desafio escrevê-los e queremos 

que seja um desafio ainda maior conhecê-los!”

Já se pode desvendar os enredos de “Maria, os segredos da irmã 

mais velha” e “Miguel nunca desiste” à venda desde 25 de Março. 

Trata-se de uma mistura entre acção e suspense, impulsos e 

introspecções, sempre escrita numa linguagem simples, directa e 

repleta de diálogos.

Uma colecção de livros para pré-adolecentes e adolescentes dos 

10 aos 15 anos que vai fazer a delícia de todos. 

No final de cada livro estará sempre indicado o blog 

( ) onde o leitor poderá escrever, ler, 

“conversar” com os 7 irmãos e informar-se sobre os concursos.

http://7irmaos.blogs.sapo.pt

       

                                                                                                                                          

RESULTADO  
DOS

 CONCURSOS
                   APFN

        LEITURA
        JUVENIL

http://7irmaos.blogs.sapo.pt
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INVERNO 
DEMOGRÁFICO 

NO 
PARLAMENTO 

EUROPEU

No passado dia 4 de Março 

f o i  a p r e s e n t a d o  n o  

Parlamento Europeu  o 

documentário “Demographic 

Winter – the decline of the 

human family”.  A iniciativa 

foi da responsabilidade do 

Grupo do Partido Popular 

Europeu (Democratas-Cristãos) e dos Democratas Europeus e 

da ELFAC -  European Large Families Confedetation, a que 

pertence a APFN.

Na sessão, presidida pela Dra Marie P. Cassiotou, presidente do 

Intergrupo da Família e Protecção da Criança, participaram 

vários especialistas que confirmaram a gravidade do problema, 

provocado por mais de dois milhões de nascimentos a menos por 

ano na EU-27.

Este documentário estreou no nosso país, em Setembro, num 

Seminário promovido pela APFN na Assembleia da República. 

Governo e Partidos Políticos tiveram conhecimento do problema 

ficando assim responsáveis pela tomada de iniciativas 

verdadeiramente capazes de alterar a situação.

A APFN recorda a importância deste documentário para mudar 

mentalidades e apela aos sócios para se empenharem, cada vez 

mais, na sua divulgação para GARANTIA DE FUTURO.

O documentário pode ser adquirido directamente ao produtor em 

 ou através da APFN, pelo custo de 

15 Euros mais 70 Cêntimos para portes de envio.

www.invernodemografic.org

http://www.invernodemografic.org
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PEDRO AFONSO
Psiquiatra

AS BANDEIRAS DO POVO

Numa altura difícil como esta, mais do que nunca é preciso reflectir sobre o modelo de sociedade que 
se tem construído. O endividamento das famílias, a ilusão do consumo, a falta de ética por parte de 
gestores e administradores do sistema financeiro e de muitas empresas foram algumas das razões 
que conduziram ao estado actual. Neste contexto de provação qual é o primeiro apoio que tem uma 
pessoa em situação de dificuldade? A resposta é simples: a família. É na família que o indivíduo vai 
buscar apoio emocional, financeiro, consolo, ânimo e forças para recomeçar. E o que é que a classe 
política tem feito para proteger a família? Diria que quase nada. Utiliza-se com frequência uma 
retórica política abstracta, referindo que temos que ajudar as “pessoas”, omitindo, porém, que 
quando não se ajudam as famílias também não se ajudam as pessoas.
Os ataques ao modelo tradicional de família só podem ser explicados por ignorância. Aqueles que 

têm procurado fragilizá-la, provavelmente nunca a conheceram verdadeiramente ou tiveram dela uma má experiência. É difícil encontrar 
outra explicação para as tentativas que temos assistido de desmantelamento desta estrutura elementar de qualquer sociedade. Constata-
se, portanto, que o Homem inventa novos ideais organizativos da sociedade, não porque eles sejam melhores, mas porque 
verdadeiramente nunca alcançou a plenitude dos antigos. O aguilhão extremista que pica o legislador “progressista”, e que se apresenta 
ardilosamente como liberdade, não é mais do que um experimentalismo anárquico. Foi o que aconteceu no passado: sempre que se 
fragilizou a família, destabilizou-se a sociedade. 
Neste tempo confuso, o Homem deseja solidariedade, segurança e estabilidade. A família é onde a vida nasce, se desenvolve, até à 
plenitude da realização dos seus membros. Tudo ocorre estruturado numa lógica de solidariedade em oposição a uma lógica individualista. 
Mas as relações familiares vão mais longe, verificando-se um sentimento mais profundo entre os seus membros: a comunhão. A 
infelicidade de um dos membros é a infelicidade dos restantes, e o mesmo acontece para o sentimento inverso. Não têm pois razão, 
aqueles que elegem como prioridades políticas outras necessidades. Torna-se quase ultrajante para o indivíduo em dificuldades verificar 
que existe uma classe política que defende bandeiras políticas “progressistas”, em lugar de garantir necessidades elementares e simples, 
reforçando o núcleo estrutural de uma sociedade (a família) uma vez que é aí que elas são garantidas. 
Centrar o discurso político nas causas fracturantes acaba por ser quase cómico. Não se trata, na verdade, de uma comédia uma vez que a 
sua concretização adquire contornos de tragédia. Quando o momento deveria ser de compaixão, cai-se no delírio. Nada mais inoportuno. 
De resto, as verdadeiras bandeiras do povo estão identificadas há muito tempo e não são aquelas que agora se propagam. Estas “novas 
bandeiras” podem significar a sobrevivência política de alguns, mas não entusiasmam a maioria, nem sequer são as bandeiras que o 
mundo precisa.

roteger, quer ao nível jurídico, quer ao nível 
assistencial e económico, todas as famílias que necessitem de especial apoio. 

 As duas instituições fundamentais da humanidade são a Família e o Estado. Será um erro e uma enorme injustiça fortalecer 
o Estado deixando enfraquecer a Família. A sociedade carece de uma intervenção política em defesa da família - liberta do individualismo 
subjectivista - centrada no pensamento pelo bem comum. Mais do que nunca é importante p

O Estado deverá, por todos os meios ao seu alcance, 
impedir situações de exclusão, de pobreza e solidão, exigindo, porém, como contrapartida um autêntico esforço de empenho pessoal na 
concretização de um recomeço; o recomeço de uma nova vida. Este seria um bom ponto de partida para se combater a actual crise e uma 
“verdadeira bandeira do povo” a que a maioria provavelmente estaria disposta a aderir.

                                                                                                                   
SÍLVIA                                                                       
MANGERONA
Politóloga

 SUBSIDIARIEDADE E FAMÍLIA

O princípio da subsidiariedade fundamenta-se na complementaridade, na ideia de apoio e 

colaboração. Etimologicamente, subsidiariedade provém da palavra latina subsidium que significa 

reserva, reforço, socorro, ajuda, apoio, sustentáculo, assistência. 

Que princípio seria mais coincidente com a definição de família, e principalmente de família numerosa, 

do que este, onde o reforço da ajuda mútua, a delegação de competências e a hierarquia das 

atribuições são realidades do dia-a-dia. 

O princípio da subsidiariedade baseia as suas orientações na delegação de competências e na 

valorização das capacidades individuais – o que em cada instância pode ser resolvido não é 

transferido para instância superior. Também em família, a situação que um irmão mais velho pode resolver não passa certamente para a 

mãe ou para o pai. É em família que se descobrem e se maximizam potencialidades. Mas, esta capacidade e responsabilidade individual só 

faz sentido em função do todo familiar, do todo social, do bem comum.

A ideia de subsidiariedade está presente durante séculos na evolução social e política da Humanidade. Encontra-se de forma implícita no 

Antigo Testamento, no século IV a.C. no pensamento aristotélico e renasce na Idade Média com S. Tomás de Aquino. Só no início do século 

XX, no seio da Doutrina Social da Igreja, é que o princípio ganha sistematização teórica aparecendo de forma clara na Encíclica 

Quadragesimo Annus do Papa Pio XI. Em 1989, através do discurso de abertura dos trabalhos do colégio da Europa, Jacques Delors 

(político de formação católica) introduz, definitivamente, o princípio da subsidiariedade no debate político comunitário.

O princípio da subsidiariedade promove a iniciativa na medida em que atribui o dever de acção e ingerência perante capacidades e 

incentiva a transferência de poderes, quando a família, a sociedade, as instituições ou os Estados se mostrem insuficientes. 

Perante os sucessivos fracassos do Estado Providência e do Liberalismo, a subsidiariedade adquire um novo e emergente papel. A 

sociedade deverá evoluir para uma crescente responsabilização da pessoa e da sociedade civil, para um reforço da localização onde os 

direitos andem a par dos deveres. A família é a chave mestra deste processo edificativo social que tem como meio o princípio da 

subsidiariedade e como fim - o bem comum.
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TESTEMUNHOS DE FAMÍLIAS QUE  APROVEITAM 
AS FACILIDADES DA APFN

O Equilíbrio do Orçamento Familiar

Nas crónicas anteriores, falámos já da economia 
doméstica, da importância da elaboração de um orçamento 
familiar e das “classes de despesa” que o podem constituir. Hoje 
falaremos do equilíbrio do orçamento e do modo de o (tentar) 
conseguir...

Provavelmente já vos terá acontecido, como a nós, 
aparentemente sem gastos anormais, sem compras especiais, 
nem despesas extraordinárias, constatar, que o mês “encolheu” e 
que o dinheiro não chega até dia 30 ou 31.

Em termos teóricos, quando o orçamento está 
desiquilibrado pelo facto de o quantitativo das despesas ser 
superior ao das receitas, poderá procurar-se o equilíbrio por um 
dos seguintes três modos: aumento das receitas, redução das 
despesas ou ambas as acções em simultâneo. 
A verdade porém, é que o aumento das receitas- o modo mais 
“simpático” de conseguir o equilíbrio orçamental - não é 
normalmente exequível. Não se encontram empregos melhor 
remunerados com facilidade e, mesmo que se tenha 
disponibilidade e se queira trabalhar mais tempo, na maioria dos 
casos tal não é possivel. Por outro lado, não faz sentido trabalhar 
períodos demasiado longos, não ficando com tempo para a 
família, nem para o adequado descanso. O próprio rendimento do 
trabalho, a produtividade, baixa, quando se trabalha demasiado; 
começam a surgir erros e enganos involuntários, que consomem 
depois muito tempo na respectiva correcção.

Na maioria dos casos, pelo menos no curto prazo, será 
portanto, no âmbito das despesas que é possivel actuar. Quanto à 
terceira solução -“aumento das receitas e diminuição das 
despesas”- talvez a mais interessante, ela padece contudo, da 
dificuldade de o aumento das receitas, como anteriormente 
indicado, não estar, na maioria das situações, ao nosso alcance.

Ao verificarmos que o orçamento está desiquilibrado, 
importa identificar, sem mais delongas, quais as razões; “deixar 

andar” e esperar que o crédito da conta-
ordenado que a maioria dos bancos 
prestimosamente põe à nossa disposição, o 
absorva, não resolve. Os bancos, como se 
sabe, “não dão borlas”e o empréstimo da 
conta-ordenado vai ser pago no futuro com 
juros com “spreads” elevados, a que se deve 
estar atento.

Se o desiquilíbrio do orçamento for 
resultado de razões pontuais, talvez não 
sejam precisas grandes alterações no 
nosso comportamento; mas se for 
consequência de razões estruturais, haverá 
que recordar as “boas-práticas” da gestão 
doméstica, bem como as prioridades 
estabelecidas e, a dois, em casal, tomar 
decisões. Depois, talvez o mais difícil, seja 
cumprir as decisões tomadas... 

Se tivermos, como deveremos ter, 
algumas reservas – nós sugerimos 6 a 8 
ordenados como quantitativo disponível a 
curto prazo – podemos não ter necessidade 
de fazer cortes drásticos na despesa, 
op tando  an tes  por  a jus tamentos  
progressivos, ou seja, fazemos os cortes à 
mesma, mas de modo mais suave. O que 
poderá ser de considerar.

Nos próximos números, iremos 
visitar os diversos items das “classes de 
despesa” e procurar identificar algumas das 
“boas práticas” da gestão doméstica. Se as 
quiserem desde já partilhar connosco, bem 
como transmitir-nos os vossos comentários 
e sugestões, por favor contactem-nos 
através do e-mail .
       

A.F.

fonsecas@netcabo.pt

Somos uma família a residir no estrangeiro mas com visitas 

frequentes ao nosso país, mais concretamente na zona de Viseu. 

Desde que nos tornámos sócios que utilizamos O Cash & Carry 

Recheio da região, com enormes vantagens em termos de 

qualidade e preços bastante mais reduzidos, se a comparação for 

feita com os mesmos produtos que encontramos nas restantes 

cadeias de super/ hiper-mercados.

Não podemos contabilizar concretamente o ganho obtido pela 

utilização desta facilidade por comparação com o valor da quota, 

simplesmente porque o valor ganho supera muitíssimo o valor 

pago pela quota. Arriscaríamos por defeito e no caso da nossa 

família e com o nosso perfil de consumo em multiplicar por 10 o 

valor da quota em termos de poupança anual, pela utilização 

desta facilidade concreta.  

Família Chaves

A APFN dinamizou a 
angariação de parcerias. 
As Facilidades estão 
agora a cargo de uma 
vasta e  qual i f icada 
e qu ipa .  E s pe r a m os  
assim estar cada vez 
mais perto e de acordo 
com as necessidades 
dos nossos sócios.  As 
novidades já começam a 
fazer parte do novo site 
da Associação que em 
breve apresentaremos 
aos sócios.

mailto:fonsecas@netcabo.pt
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FAMÍLIAS
AO

CONGRESSO

A Comissão de Honra do segundo Congresso Português de Famílias Numerosas é composta pelas 
seguintes personalidades: 

Sua Excelência o Presidente da República, Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva

S.E. o Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social, Dr. José Vieira da Silva

Presidente da Câmara Municipal de Cascais, Dr. António d’ Orey Capucho

Presidente do Conselho Económico e Social, Prof. Doutor Alfredo Bruto da Costa

Prof. Doutor Manuel Braga da Cruz

Drª Maria Barroso Soares

Drª Manuela Eanes

Senhora Dona Isabel de Bragança

Drª Isabel Jonet

Prof. Doutor Michel Renaud

Prof. Doutor Manuel Nazareth

Dr. Francisco Oliveira Dias

Dia 23 de Maio de 2009 

09h30 Recepção Participantes 

10h00 Sessão Abertura 

10h45 Entrega Prémios (BODAS, FAMÍLIA 10+ e BEBÉ APFN)

11h30 Pausa para café 

11h45 FAMÍLIA – ESCOLA DE CIDADANIA (Roberto Carneiro)

12h15 Painel – FAMÍLIA: BASE SUSTENTÁVEL DA 

PERSONALIDADE E DO EXERCÍCIO DA CIDADANIA 

          (Pedro Afonso e Isabel Jonet)

13h00 Almoço 

15h00 Mesa Redonda: POLÍTICA DE FAMÍLIA 

           Política de Família na Europa (Carolina Montoro)

           Fiscalidade e Segurança Social (Luísa Anacoreta Correia)

           Habitação (Eduardo Vilaça)

           Educação (Francisco Vieira e Sousa)

16h30 Conferência: FAMÍLIAS NUMEROSAS– O INVESTIMENTO 

MAIS RENTÁVEL (João Carlos Espada)

17h00  En t rega  de  P rém ios :  Comun icação  Soc ia l ,                  
Empresa, Cultura e Personalidade

Sorteio de Prémios pelos participantes 

17h30 Sessão de Encerramento 

Leitura das conclusões

  

     FAMÍLIAS NUMEROSAS                                     

   GARANTIA DE FUTURO

   2º CONGRESSO

Dia 24 de Maio de 2009

9h – 13h Passeio no Barco “Estou para Ver” (inscrições 
limitadas) 

9h – 13h Programa Cascais Natura

A partir das 13h Recinto da Feira do Artesanato do Estoril 

Jogos tradicionais             Pizzas 

Rifas                                  Pão com chouriço 

Pintura facial                     Bifanas, cachorros e hamburgers 

Insufláveis                         Salgadinhos 

Marionetas                        e muitos doces e guloseimas

Presença da mascote PANDA e muitas outras diversões

15h Espectáculo musical com:

       Figo Maduro

       St. Dominics Gospel Choir

       e a participação especial de ANDRÉ SARDET

19h DG ROCKY G (Rita Egídio)

INSCRIÇÕES EM:   http://www.apfn.com.pt/IICFN/
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